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ILL MO ,E EX.M0 S OR 

NTRE os grandes fucceílos, que 
hão de conftituir memorável Época 
nos Faftos defta Capitania, ferá 
fem duvida contado por hum dos 

maiores , o que agora prezenciamos. Sim, 
Senhor Excellentissimo , a imparcial pofte- 
ridade , que com fábia reflexão, e madurp 
coníelho decide fobre as acçoes , e fobre o 
merecimento dos homens , ha de aífignajar 
efte dia , como o primeiro na longa ferie 
das felicidades, que eftes Povos efperão no 
fábio governo de V. Exceelencia. Que ou¬ 
tra couza me perfuadem as demonftraçoes de 
gofto , comque hum numerozo concurfo dos 
mais diftin&os moradores defta Capital admi¬ 
ra hoje em V. Excellencia o Prote£tor dos 
íeus direitos, o Defenfor da fua Patria, e 
o Sagrado depozito da authoridade Supre¬ 
ma , que em feu mefmo beneficio foi entre¬ 
gue nas Mãos de V. Excelj-ewia •? Que ou¬ 
tro difcurfo pofto eu formar, quando vejo, 
que em V. Ex.-cellencua eíperao achar hum 
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. C 4) 
azilo as mizeras viuvas, os defamparados or- 
fáos , e os pobres desvalidos ? Quaes devem 
fer as minhas idéas, quando contemplo, que 
em V. Excellencia íe admirao todos os gran¬ 
des conhecimentos de hum habil Politico , e 
de hum próvido, e experimentado General ? 
Dois empregos, que parecendo entre íi in¬ 
compatíveis , pela valtidão , e diveríidade 
dos feus princípios , V. Excellencia OS COn- 
cilía de forte, que nefte fe applica inteiramen¬ 
te aos importantes eftudos da fublime Tatica 
Militar: e no outro moftra os mais ajuftados 
proje&os , e os meios mais proporcionados 
para promover a Agricultura , e dilatar o 
Commercio deita Capitania em commum be¬ 
neficio da Nação Portugueza. 

■ Eítes importantes objetos, que em 
todos os tempos merecerão o favor, e atten- 
ção dos maiores Politicos, feraó agora ou¬ 
tros tantos fundamentos , para fobre elles, 
como em huma firme , e permanente baze 
fe eítabelecer a folida reputação, e fama do 
efclarecido Nome de V. Excellencia. Elles o 
faraó muito mais durável na tradiçao dos ho¬ 
mens , do que os mármores, os bronzes, e 
os obelifcos, com que a vaidade tem procu- 
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rado eternizar a lembrança dos mais famózos, 
e efclarecidos Heroes. Tomar por aílalto 
grandes Praçasy abrazar Cidades populozas; 
ver o campo juncado de cadaveres involtos 
em negro íãngue; e a fogo Povoações intei¬ 
ras , nada diíto ferá de tanta gloria no fo- 
noro clarim, e no immortal pregão da Fa¬ 
ma , como fazer felices os Póvos por meio 
da abundancia , e do Commercio. 

Elle fo tem fido baltante para fazer opu¬ 
lentas muitas Nações da Eluropa. Elle fo 
foi baftante nao fo para falvar a França das 
funeítas confequencias de huma guerra civil, 
reduzida á fua ultima ruina -y mas também 
para a fazer poderóza, e opulenta no Sabio 
Reinado do inconparavel, Auguíto, e Ma¬ 
gnânimo Henrique IV. O reífablecimento das 
í • ni* r * ^ íuas importantes rabncas , e a perteiçao, a 
que ellas chegárao no illuminado Minifte- 
rio do famozo Colbert acabarão de levar 
aquella Monarchia ao fublime gráo de ref- 
peito , e de confideraçao, que a fazem preci- 
za , e quazi indifpenfavel no importante 
equilibrio da balança da Europa. 

Digao-no os Eítados da Hollanda , 
que fendo hum terreno inculto no Reinado 
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de Filippe II., chegou a fer nó Século pre- 
zente a mais rica , e poderoza Republica 
pela extenfao do feu Commercio ertl todas 
as quatro partes do Mundo. Publique-o a 
Ruíiia, que lendo hum Império defconhe- 
cido y e quazi reputado por barbaro nos fins 
do paliado Século, fo pode figurar de opulenta, 
poderoza depois que o íamozo Pedro Ale- 
xiovvitlhe abno os canaes j e facilitou o Com- 
mercio de Petesbourg por meio da navegaçao 
pelo mar Occeâno. 

Mas paraque me canço eu em men¬ 
digar entre Nações eftranhas exemplos dos 
prodigiózos efleitos, que do Commercio re- 
zultarão embeneficio de tantas, e tao podei o-* 
zas Nações, fe em Portugal encontramos os 
mefmos fucceífos nos fel ices Reinados do 
Senhor D. Manoel , e D. João o IR. de 
glorióza Memória ? Com pafmo , e horror 
da Europa inteira fe vm naquelles ditozos 
tempos correr o antigo Commercio de Ve¬ 
neza a favor de Portugal, e defapparecerem 
com incrível rapidez d’entre, as maos dos 
feus habitantes todas as preciozas nljrc^”°“ 
rias, que pelo grão Cairo , e portos de A e- 
xandria fe conduzião das mais remotas re- 
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gióes cTOriente , para os daquella Repu¬ 
blica entáo Senhora das mais raras % e ad¬ 
miráveis preciozidades da Azia. Tanto pode 
naquelles felices tempos o heroico valor dos 
Portuguezes, que fe atreverão a romper por 
meio de nadantes quilhas, as empoladas on¬ 
das do Cabo tormentozoe a procurar os 
vantajózos interefles do Commercio por ma¬ 
res nunca d’antes navegados. Digão-no os 
Illuftres Vidigueiras, os Senhores de Azu- 
rara j os Almeidas, os Pachecos, os Albu- 
querques, os Caftros, e outros em quem po¬ 
der nao teve a morte. 

Mas onde me arrebata o meu difcur- 
fo? Onde me conduz o meu penfa mento ? 
A que fim vou eu perturbar naquelles remo¬ 
tos climas o ecerno deícanço de tão illuftres , 
e tao refpeitaveis cinzas. Por ventura irei 
eu procurar exemplos de valor na defeza das 
Praças, ou da prudência daquelles efclareci- 
dos Heroes na difficil Arte'de governar os 
Povos ? Pertenderei talves fufcitar memórias 
do feu conhecido patriotifmo pelos interef- 
fes da Nação, .e do Eftado ? Não , Senho¬ 
res. Eu não devo tocar com atrevida mão o 
ne^ro véo , que encobre no lha viftaosfeus 
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defcarnados oíTos. Eu os refpeito; refpeito 
afua memória. Baila , que as differentes Na¬ 
ções , que elles íujeitarão ao Império Por- 
tuguez nas remotas regiões do Oriente , lhes 
conferve a memória nos Faílos -da Monar- 
chia Portugueza. O noílo mefmo continen¬ 
te oílerece hum largo campo á féria con¬ 
templação de V. Excellencia y nao fo para 
a fua imitação, mas também para o nobre 
defempenho de outras muitas acções glorio- 
zas, a que o dilatado governo de V. Excel¬ 

ência dará facilmente huma opportuna oc- 
cazião. * 

De qualquer forte,que V.Excellencia 

lance a fua viíla fobre eíia dilatada porção 
de terreno , que íe comprehende nos vaflos 
limites de huma tão antiga Capitania, ha de 
achar objeélos dignos da fua alta contem¬ 
plação: ou feja como íabio General, ou co¬ 
mo habil Político. 

As forças Militares, que nella fervem 
de barreira ás invazões do inimigo, que co- 
hibem os frequentes iníultos ; e que fazem 
refpeitaveis os Sagrados Direitos da Sobera¬ 
nia , e da Authoridade Real fubminiítraraõ 
a V. Excellencia os importantes conheci- 

- ú • men- 
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mentos da Sublime Tatica Militar , ou feja 
na expugnaçao , e defeza das Praças, ou no 
modo de atacar qualquer Exercito eftando em 
Campanha. Mas que diveríidade de princí¬ 
pios não são neceílãrios para huma tao difíi— 
cil, e tão importante empreza ? Que refle¬ 
xões não são precizas fobre as vantagês do 
terreno , e íituação dos inimigos ? Que pro¬ 
fundo conhecimento da Geographia a reípei- 
to das Serras, Montes, Colinas, e Rios, 
que ou defendem , ou facilitão a palfagem 
dos inimigos ? Que continuada lição da hi- 
íloria em geral não lie neceílaria para a com¬ 
binação das cauzas, que ou concorrerão pa¬ 
ra o vencimento das batalhas ; ou defviárão 
os efperados fucceífos da vi&oria ? Mas que 
digo ? E haverá circumftancia alguma , que 
poífa efcapar a V. Excellencia fendo tão fre¬ 
quente a fua applicação ás obras de Polybio, 
e aos Commentarios de Cezar ? Obras que o 
Publico eftirna, e que V. Excellencia lê não 
tanto pela elegancia do eítilo , como pelas 
fublimes maximas , que nellas fe compre- 
hendem fobre o exercido da guerra. 

Efte mefmo continente, e as fuas di¬ 
latadas Cóftas marítimas , quazi pela maior 

par- 
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parte incultas, e defpovoadas offerecem á fe¬ 
ria contemplação de V. Excellencia , como 
habil Politico , novos projeótos de utilidade 
em beneficio commum do Eítado , e do feu 
Commercio em geral. Os rápidos, caudalo- 
zos rios, que nos difhcultão , ou impoífibili- 
tão os tranfportes, e paíláges de humas para 
outras partes dentro dos limites deita Capita¬ 
nia , são outros tantos embaraços, que fe 
oppóe aos progreíTos , e adiantamento do 
Commercio em beneficio commum deites 
mefmos moradores. Os trabalhózos caminhos, 
a afpereza das Serras, que he precizo pafi- 
far , quazi fempre deítituidas dos precizos 
commodos, são outras tantas diíficuldades , 
que as fabias ponderações de V. Excellekcia 
facilmente hão de remover em beneficio do 
Eítado, e augmento da Real Fazenda. Def¬ 
ta forte poderão confeguir felizmente os ha¬ 
bitantes deita Capitania o verem renafcer den¬ 
tro delia novos ramos de Commercio. Verão 
deíterradas a inércia , a innação , e a indo¬ 
lência , vicios tão contrários ao progreífo, 
e adiantamento do Commercio, como igual¬ 
mente oppóítos ao foccego geral de todos ef- 
tes moradores. Em lugar de incultas brenhas, 

hor- 

4 



t 

( 11 ) 
horroroza habitação de feras, e feguro azilo 
de homens facinorozos , elles acharao que a 
terra fempre grata aos trabalhos do lavra¬ 
dor lhe recompenfa as fuas labonózas ladi¬ 
nas ’Por meio de abundantes colheitas , ou 
íbjao dos generos precizos para a humana 
fubfiftencia , ou dos que podem fervir de ob- 
ieblo ao Commercio interior deite I aiz. hi- 
tes os caminhos, pelos qimes em breve tem¬ 
po fe fizerao opulentas as Colomas trance- 
zas nos vaftos dominios d’ America Septen- 
trional. Eftes os meios também de lazer le- 
lices os Póvos, que tem a honra de ferem go¬ 
vernados pelas acertadas direcçoes de V. 
Excellencia. 

Sobre efte mefmo plano trabalharao 
em diíferentes tempos todos os illuftres An- 
teceílores de V. Excellencia. A huns fe de¬ 
vem as fadigas , e trabalho da abertura dos 
caminhos , a outros os novos defcubnmen- 
tos do Cuiabá , e Goiazes nos vaftos Cer- 
tões defte Continente : e entre todos ad 
Illvstrissimo, b Excellentissimo Senhor U. 
Bras Balthazar da Silveira preclariíhmo Avo 
de V. Excellencia o incomparável benehcio 
de confervar eftes Póvos em paz durante o 

tem- 
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tempo do feu governo ; deixando vivas as 
lembranças das luas grandes qualidades no co- 
raçao dos íeus Súbditos. Eftes importantes 
ferviços, alem dos que havia feito na Cam¬ 
panha de 1706. em que fe achou no Pôíto 
de Meftre de Campo General dos Exércitos 
de Sua Mageftade Commandados por feu Xio 
o Marquez das Minas, a quem acompanhou 
ate Catalunha , e na memorável batalha de 
Almança o fizerao recommendavel para o Go¬ 
verno das Armas da Provincia da Beira, e 
para o emprego de Concelheiro de Guerra, 
que exercitou até ao fim da fua vida , 
e^da longa carreira das fuas heroicas ac- 
çoes feitas em ferviço da Patria, e da Na¬ 
ção Portugueza. Se por efte lado confi- 
dero aV. Excellencia como illuftre Defcen- 
dente dos Preclariífimos Condes de Sant-Ia- 
go , e Alvor, não he menor a gloria deíles 
Povos na juíta contemplação da grandeza de 
V. Excellencía , como Preclariílimo Neto do 
Senhor D. Nuno Alvares Pereira de Mello 
Duque de Cadavaí , e de fua Illustrissima 
Conforte a Excelleetissima Senhora D. Mar¬ 
garida de Lorena, legitima filha de Luis de 
Lorena Duque d’Elbreuf, Conde de Arma- 

gnac, 
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gnac, e Charny, Par de França, Eftribeiro 
mór do Reino , e Cavalleiro das Ordens do 
Rei. 

Pelo que fendo tão conhecidos os II- 
luílres Progenitores de V. Excellencia , 

huns como ramos da Efclarecida Caza dos 
Duques de Lorena, e outros da Sereniflima 
Caza de Bragança felizmente Reinante, com 
quanta razão não devem efperar todos eítes 
habitantes no fabio governo de V. Excellencia 

as fuas maiores felicidades. Elles tem por 
garante das fuas bem fundadas efperanças os 
conhecidos talentos de V. Excellencia com¬ 
provados pelos feus grandes eftudos, e ri- 
gorózos exames na Univerfidade de Coim¬ 
bra ; admirados na Corte pela vivacidade do 
feu engenho, e vaftos conhecimentos do Di¬ 
reito Publico , Civil , e Natural. Elles fe 
afiançao nas fublimes qualidades de V. Excel¬ 

lencia , e nas heroicas acções de todos os 
feus Efclarecidos Afcendentes. 

Eftas tao Illuftres famílias derão em 
todos os tempos famózos Generaes a Fran¬ 
ça, e a Portugal, fabios, e virtuozos Pre¬ 
lados á Igreja , fervirão de ornamento ás 
Purpuras, e ennobrecerão com fua mefma 

v 
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prezença os mais graves , e authorizados 
Tribunaesdo Reino. Eu faria hum indifcreto 
abuzo da begnina attenção dos que me ouvem, 
fe pertendeíTe mollrar em detalhe as acçoes 
de cada hum deíles efclarecidos heroes: baf- 
ta, que em V Excelcencia fe admirem to¬ 
das as felices difpozições, com que o enri- 
queceo a natureza, não fo para feguir os 
louváveis exemplos de tão Efclarecidos Pro¬ 
genitores ; mas também para o nobre def* 
empenho das fuas gloriózas acçoes em bene¬ 
ficio da Nação, e do Eftado ; fazendo com 
que por efte modo fe immortalize também 

*€> feu Efclarecido Nome nos Faltos da Monar- 
chia Portugueza. 

E em quanto a precipitada carreira do 
tempo nãopermitte, fe vejão verificados os 
íinceros prefagios deites felices moradores , 
que tem a honra de lerem governados por 
V. Excellencia : em quanto elles enxugao as 
lagrimas pela auzencia do Illustrissimo e Ex- 

ceclenyissimo Senho* Fr. Jozé Raymundo 
Chichorro , que os governou com tanta bran¬ 
dura , e aíFabilidade , faça o Ceo com que 
dilâtando-fe a Precioza Vida de V.Excel LENCIA> 

fe vejão defempenhados todos os ieus no¬ 
bres y 
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bres, e bem concertados projeétos em beneficio 
commum do Commercio, e da Agricultura def- 
te Paiz : únicos meios pelos quaes fe podem 
augmentar os inrerefles do Publico, e os do Ré¬ 
gio Erário; por íer principio Certo,que da influ¬ 
encia do Commercio fobre a induflria dos 
habitantes depende a felicidade do Eftado: e 
que efte não deve ao Commercio mais do 
que a fua protecçao. Por efte modo finalmen¬ 
te confeguirao todos eftes moradores as fuas 
maiores profperidades no Sabio governo de 
V. Ex cellencia. Elles eternizarão o Efclare- 
cido Nome de V. Excellencia fazendo-o pal¬ 
iar- a huma Longa Pofteridade por meio de 
inceflantes, e fucceflivos louvores, os quaes 
não fó efcrevendo; mas também 

Cantando efpalharei por toda a parte , 

Se a tanto me ajudar engenho, e arte. 

F I M. 
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P R O 

S. MARGARITA DE CORTONA 

H Y M N U S. 

U Am latis mundo vítiis reférto, 
Jam datum vano fatis eft amóri: 
-I: canis ducit: vídeas opórtet, 

Mágdala casca. 

Invenit folsâ míferè perémptum 
Críminis turpis còmitem: quis horror! 
Heu! tremit: fors hasc íibi fi veníret! 

Cónfcia plorat. 

Mox redit: fpargit fine lege crines: 
Se ream clamat: véniam precátur: 
Potus efl: fimplex aqua, vi&us herba, 

Ciíraque flagra. 

Reddit elínguem dolor: eftque terra 
Leótulus: manant Jácrymae perénnes : 
Saevit in pulchram fáciem: volúptas 

Aufugit omnis* 
Sic 
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Sic fui vindex, bona Margaríta, 
Ut íit adjíitrix quoque pceniténtum, 
La:ta decédit, fuper aítra ícandit, 

Clárior ipíis. 

Qiii facis juílum, Deus, ex iníquo, 
Qui tuos vultu récreas benigno, 
Da pius no bis ánimum doléntcm: 

Pófteà Coelum. 
' Amen, 

Aluis. 

1 N Coelos áditus nunc patet: Angeli 
Deícéndunt álacres, agmen ut íncitum: 
Exúltant rádii: lux nova, máxima: 

Non foi, non magis émicat. 

Palmae fafcículos fértaque flórida, 
Insígnis mériti prsemia, déferunt: 
Mirum: quantus honor, quántaque dígnitas t 

Veiiim tália quem decent? 

Coetus Seráphici tot bona Mágdalae 
Debéntur: pátiens hórrida pradia, 
Tres hoftes fhperat: fit pavor hóflibus r 

Yi6trix claret, & óòtinet. 
Nunc 



Nunc inter fuperos réddere grátias 
Non ceíTat Domino, qui probra díJuit: 
O’ feJix, véniam, dónaque, Poenitcns, 

Lapíis, tríílibus impetra. 

De coeno míferos qui bonus erigis, 
Et cum Princípibus, laus tua, còllocas, 
Fac nobis eadem, fac, Deus: ámpiiiis 

Dicémus tibi gloriam. 

Amen. 

O L I S I P O N E 
Ex Tuoguphia Regia. Anno i8oi. 

Palatini Senatús Facultate. 
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